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"Vtii* 12 de Fevereiro de 1882 

Com o presente numero entra esta 

folha no ?° anno de existência. 

Voltando os olhos para o caminho 

percorrido, não presumimos ter pres

tado o concurso da imprensa com a 

efíicacia que delia se deve esperar na 

obra commum do progresso. 

Se a tarefa é cheia de difficulda-

des. nos grandes centros, onde o meio 

social favorece o seo desenvolvimen

to, o que diremos quando ella se res

tringe ao estreito circulo dos interes

ses de uma localidade ? 

Aqui, a missão augusta do jornalis

m o aào passa de uma monomonia in-

nocentp, por isso que as condições na-

turaes da roça, nâo permittem, ou pa

ra melhor dizer, não comportão ainda 

os seos ensinamentos salutares na dí-

recção da opinião publica. 

Sò aquellos que se devotam à este 

gênero de trabalho.poderào aquilatar 

os dissabores quotidianos que lhes ca

be em partilha» em tioca do labor in

sano que caracterisa a vida de um 

modesto semanário, no interior da 

Província. 
Forçados a transigir de algum mo* 

<ío com os preconceitos próprios de um 

meio social pouco educado no regi-

men da verdadeira liberdade, ternos 

tido muitas vezes occasiao de desviar 
i 

propositalmente de nosso programraa 
algumas questões, que entretanto se 
prendem directaraente ao progresso 
real do nosso paiz : entre estas, occu-
pa sem duvida o primeiro plano a or-

ganisação do trabalho agricola, pela-

inevitável e próxima emancipação dos 

escravos. 
Mas, por uma anomalia., entre mui

tas que se dão entre nos, acontece 

que toda e qualquer discussão sobre 

este importante assumpto, desagrada 

infelizmente a classe mais interessada 

e também mais preponderante no paiz, 

sobre tudo nos municípios agrícolas. 

Não erramos em affirmar, que, não 

obstante ser esta a parte mais podero

sa da nação, não deixa por isso de 

ser igualmente a menos illustrada, 

• ou para dizer melhor, a mais igno

rante. 

Entretanto, é facto notório que el

la marca o díapasão do jornalismo, 

e não seriamos nos, obscuros opera-

j Relevem-nos a ingenuidade da con-

jdssão os que tem notado que a pró

pria grande imprensa também procu

ra cautelosamente illudir o assumpto, 

abordando-o por linhas curvas, quan

do agita e advoga algumas reformas, 

que, a nosso ver, tem com esta uma 

relação remota ;—taes são o casamen

to civil, a separação da Igreja do Es

tado, e ainda outras. 

Por isso, e pela ordem natural das 

cousas, nossa attenção se tem diri

gido para o que nos diz respeito de 

mais perto, isto è, aos interesses pu

ramente locaes ; e neste emponho te

mos procurado na medida dos nossos 

recursos, promover os melhoramentos 

materiaes e moraes do município; por 

quanto não temos deixado em esque

cimento as nossas primeiras e mais 

urgentes necessidades, e entre estas, 

temos dado preferencia ás que maisj 

directaraente nos devem interessar, 

como sejão o abastecimento d'agua 

para a cidade, e a edificação de um 

Cemitério extra-muros. 

Ainda assim,circunscrevendo a nos

sa sollicitude na esphera dos factos 

que estão diante dos nossos olhos, não 

nutrimos a velleidade de suppôr que 

temos conseguido levar o convenci

mento no animo da população, todas 

as vezes que fazemos sentir a urgên

cia destas duas medidas, desde muito 

reclamadas. 

Ninguém desconhece a indeferença 

com que o publico costuma encarar 

tado o que entende com a vida prati

ca, na ordem do bem-estar commum; 

o que naturalmente devemos attribuir 

A nossa pouca educação social, rasão 

porque ó quasi nulla a influencia be

néfica da imprensa, nos lemites em 

que nos collocamos. 

Accresce ainda uma circunstancia 

que assoberba os embaraços próprios 

de emprezas desta natureza nas lo

calidades, era que, como esta, as fa

mílias ligadas entre si por laços de 

parentesco, quasi formão uma só, de 

maneira que ó forçoso modificar de 

algum modo o direito de censura de

cente, que é a mais salutar missão do 

jornalista, na apreciação imparcial 

dos factos. 

Então a necessidade de declinar 

nomes próprios é sempre u m obstácu

lo, ainda mesmo que o tenhamos feito 

com toda a brandura e oommedi-

mento. 

Mas, mesmo assim tere wos por ven-

nevoleucia, deixando passar sem repa

ro muitas praticas abusivas que dia

riamente se reproduzem no exercício 

de certas funcçõ"es onde predomina um 

certo espirito de camaradagem, con* 

seqüência infallivelj do _favoritismo 

humilhante que.caracterisa o modus 

vivendi cá pelo interior. 

Sem atacar de frente "estes velhos 

preconceitos, temos entretanto procu

rado guiar esta folha, de sorte que, 

mesmo neste meio, algum beneficio 

possa prestar, deixando ao tempo, 

grande facíor do verdadeiro progres

so, a tarefa de destruir hábitos inve

terados. 

Por esta rápida exposição pode-se 

ajuisar dos tropeços o mil diffioul.da-

d)es cora que temos lutado, sem que 

todavia tenhamos desfallecido na sen-

da do sacrifício. 

E é por isso, que assigoalando o 

sexto anniversario da Imprensa Itu~ 

anatsentimos uma certa satisfação em 

haver conduzido esta modesta empre

sa, durante seis longos annos, sem af-

fastar do nosso programraa, consistin

do este em pugnar pelas medidas re

clamadas pelo nosso município. 

Se cão temos conseguido bastante, 

resta-nos com tudo a convicção de 

que fizemos o que estava em nossas 

forças e nos acanhados recursos de 

que pudemos lançar mão. 

Mais tarde, quando mudarem a$ 

condicções*assignaladas, pelo advento 

da luz e da civilisação, restar-nos*ha 

o orgulho de havermos sido u m dos 

primeiros batedores na larga estrada, 

onde não faltam espinhos, mas onde 

também campeia a gloria compatível 

com o trabalho obscuro, porem ho

nesto. 

E' o que almejamos. 

rios da civilisação, que havíamos tura incorrido no desagrado de al-

de incluir no programraa desta folha' 

u m a questão que pela magnitude de 

seu alcance» deve ser discutidda pe

los grandes órgãos de publidade. 

guns, sem que todavia a consciência 

nos aceuse de uma sò injustiça. 

E se esta nos pode ser attribuida, 

consiste unicamente tta excessiva be-1 nistas o 11 pobres, 

Movimento do hospital 
de misericórdia desde o 
primeiro de Janeiro de 
IM>S» até 2*1 de D e z e m b r o 

de 1881. 

Existião era tratamento 25 enfer
mos, sendo 12 pensionistas e 13 po
bres. 
Entrarão 506, sendo 255 pensionis* 

tas e 251 pobres, 
Sahirão 402 sendo 221 pensionis

tas e 181 pobres. 

Fallecerão 115 sendo 43 pensionis
tas e 72 pobres. 

Ficão em tratamento 14 r3 pensio-

[ Receitas aviadas aos pobres nume
ro 195. 

Irmã Maria Basilia Regente. 

Forâo praticadas na Santa Casa de 
Misericórdia de Ytu' as seguintes ope
rações : 

A amputação da perna esquerda em 
um indivíduo pobre de nome Caetano 
q.ue vinha de Piracicaba e Campinas, 
onde não tinha conseguido fasel-a 
por falta de meios. A amputação foi 
feita no 3o superior da perna; e Cae
tano sahiu completamente restabeci-
do. O mediGO da casa a praticou. 

A amputação da coxa em u m pe
queno de nome Theophilo. A opera
ção foi reclamada, por um aneurisma 
da artéria poplitèa, que tornou-se e-
norrae de maneira à tomar quasi toda 
a perna e metade da coxa, Era u m 
menino tuberculoso, e falleceu de tu
berculose pulmonar estando comple
tamente restabelecido da operação. 
O medico da casa a practicou. A am
putação de ura braço era u m escravo 
do Sr. Joaquim Corrêa de Araújo, do 
districto d* Cabreuva. A operação foi 
reclamada pelo esmagamento do bra
ço em ura engenho de assucar. 

O operado sahiu completamente res
tabelecido. 

A excisão de um tumor heraorrhoi-
dario por meio de injecções de ácido 
phenico. 

Itú, 24 de Dezembro de 1881. 
Dr. CKSARIO DE FREITAS. 

K o m e e das pessoas que 
concorrerão c o m donati
vos.—José Estanisláo do Amaral, 
500$000. D. Maria Theolinda de 
Vasconcellas (esmola que tirou,), 
48$500. Ura devoto, 6$000. D. Maria 
de Almeida Prado, 8 dúzias e 3 ta-
boas de assoalho. Arsenio Corrêa 
Galvão, 4 arrobas de café, 9 alquei
res de feijão e 6 alqueires de arroz 
com casca. Bento Dias de Almeida 
Prado, 1 barril de aguardente destil-
lada. D. Thereza de Amaral, 4 
arrobas de assucar e 4 alqueiras d» 
farinha. D. Anna Rita Gonçalves, 1 
cobertor. D. Barbara Maria de Jesus, 
1 panno de toucinho, 1 ancorote de 
azeite. Benedicto da'Silveira, 1 leitôa 
e 6 frangos. U m escravo, u m a quarta 
de arroz. U m anonymo, u m bilhete 
de grande loteria. U m a irmã, 5 ar
robas de assucar, 5|4 de feijão, 1 ca
brito, 6 frangos, 2 patos, e esteira 
fina para forrar a botica. U m irmão, 
1 alqueire de arroz com casca. José 
Albino de Sant*Anna, 18 palmas. D. 
Antonia Alexandrina, 10$000. D. 
Laura. 5$0u0 e Padre Francisco, 
99$000, que forão empregados em 
compra de fazenda para colxOes e 
lençóes, pela Regente. U m a irmã deo 
uma capa de asperges de damasco 
branco, e casula e 2, roxa e verme
lha, uma alva, ura roquete, u m 
missal, uma canastra com roupa era 
bom uso, e um panno vermelho para 
porta de igreja. José de Vasconcelios 
Almeida Prado 8 arrobas de café es
colhidos. * 
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B;ilençoda íteceita e S>es-
peza <fia Santa S^asa d e 
Misericórdia durante o 
trimestre, tSSgo, trienio 
d e T d e Janeiro <Be a^^S> 
a *y d e Janeiro d e a^@S. 

RECEITA 

Ahnuaes de Irmao.s, 32l$000 
Juros das acções da Ila-

ana,; 13:203$3^0 
Auxilio do Governo Pro

vincial, 1;000$000 
Esmollas em dinheiro, 554$500 
Legados, 775$975 
Recebido de Pensionistas 14:3S1$690 

DESPE2A 

Pago por materiaes, o-
bras de concertos do 
estabelecimento, 

Pago ao medico, irmãs e 
medicamentos do anno 
de 1873, 

Despezas com o estabele
cimento, hospital, bo
tica, empregados, etc. 

Saldo em poder do The-
zoureirj. 

4:832$100 

1:922-5003 

22:146$10b 

1;336$305 

30:236$505 
A favor da Santa Casa, 1:36G$305 

Itü, 7 de Janeiro de 1882. 
^Ántonino Carlos de Camargo Teixeira, 

Thezoureiro. 

ÂZ&ilLII 
Cíatasí r o p h e . — Ante-hon-tem 

pela manhã, tendo se espalhado pela 
cidade a noticia de que a esposa do 
nosso amigo José Augusto Marcondes 
de Moraes fora vicíima de um desas
tre, que cfonsistio em dispararem si 
um tiro dfe rewolver affluio para a sua 
casa grande numero de pessoas, veri-
ficando-se então o lamentável aconte
cimento. 
O estado da Sr\ I). Anna Cândida 

de Oliveira Moraes ó gravíssimo, se
gundo o .parecer dos médicos. 

As au[bondados comparecerão logo, 
tendo se feito auto do corpo delicio, 
Consta-nos que das informações co

lhidas so deprehende que a victima 
praticou semelhante acto na oceasiao 
em que so achava accommettida cie 
um accosso de nervos. 
Ê te facto veiojencher do posar aos 

amigos do sr. Marcondes de Moraes, 
casado â pouco mais (do um mez< 
Sua esposa, que conta apenas 1G 

á 28 ànnos de idade, pertence á uma 
família do Bethlem do Descalvado, 
residente á alguns áunos n'esta cida
de. 

E^xf5sní5.—.-Na Academia de S. 
Paulo acaba de fazer exame em phi-
losophia sahindo plenamente appro-
vado o nosso jovem conterrâneo Fran
cisco de Assis Pacheco Netto, filho do 
nosso amigo sr. dr. Francisco de As
sis'Pacheco Jr,. 
U m aperto do mà'o ao sy.napatico e 

intelligente estudante e nossas felici
tações aós^seus honrados progenito-
res, 

E n t r e uós.—Esteve entre uòs e 
Exm. sr. dr. João Baptista do Castro 
Andrade, digno Deputado Provincial 
por este clistricto. 
S. Exa. esteve hospedado em casa 

do seu estimavel pae o nosso amigo o 
sr. Capm. Francisco José de Andrade. 

I P o v o a ç â o B>o ©salto.—São 
constantes as reclamações da Impren
sa no intuito de chamar a aüenção 
da illustre edi 1 idade, para a prospera 
povo ação do Salto, que urgentemente 
carece de seu poderoso auxilio, mas 
tem sido desattendidas as vozes do re
presentante da opinião publica. 
A estrada que facilita agradáveis 

passeios, á aquella localidade onde os 
viajantes estrangeiros vão admirar o 
salto, obra prima da natureza, acha-
se em estado miserabelissirao. 
As po-ntes estão ai desabar, sendo 

qne, da.estrada parajYtú, um lance 
da grade já se acha por terra. 
As ruas, por falta de valetas, estão 

cortadas por escavações com a profun. 
didade maior de meio metro ; e enla
meadas ao ponto de serJimposiveJ. o 
transito. 
O matto cobre muitas ruas ; a for

miga não permitte aos moradores 
plantarem em seus quintaes. 
E no entanto não é pequena a ver

ba de receita com que o Saito con 
tríbue para os cofres municipaes. 
A Imprensa, pois, desejosa de cum 

prir seus deveres, mais uma vez recla
ma a attenção da Câmara Municipal 
para as exigências que fazemos ; e o 
Sr. Presidente da Câmara que pasiou 
alguns dias na povoarão, deve sabor 
do grão de verdade que encerra nossa 
reclamação. 

F a U o c i m e n t o . -No dia G do 
coerente,depois de um longo e doloro
so soffntnento, falleceu nesta cidade 
o sr,. Francisco Xavier Portella. 
O fallecido gosava de grande esti

ma por suas exellentes qualidades, e 
deixou na orphandade alguns filhos. 
Amanhã na ordem terceira de S. 

Francisco, será celebrada a missa do 
7°. dia de seu fallecimento. 

A sua virtuosa e extremosa esposa, 
bem como a sua oxm\ família, envi
amos os nossos sentidissimos pêsames. 

O ©r dr. B o n e t — E s t o illus-
trado medico acha-se entre nós, vin
do de Piracicaba. 

I^ovo liorarao.—Em outra. 
secção d'esta folha os nossos leitores 
encontrarão o novo horário da listra
da de Ferro Ytuana, que deve vigorar 
do dia 14 em diante. 
G a z e t a d o Riovo ftffundo. 

—Esta folha não poude ser distribuí
da quinta-feira passada aos seus aá-
signantes por causa de um desman
cho no prelo. 

Esplendida manifcstaeào 
—No dia 3 do oorrenfce na cidade de 
Jundiahy, fomos testemunha de uma 
brilhante manifestação popular, da 
qual foi alvo o muito virtuoso e dig
no Vigário d'aquella freguezia, Rove-
rendíssimo Pe;*João Josó Rodrigues. 

nos que tomou a seu cargo a espinho- mamos a attenção para o seu annua-
sa' tarefa de cura d'almas. 

Dois annos se passaram debaixo da 
mais severa vigilância dos parochia-
nos, que sabem tanto ser amáveis e 
hospitaleiros, quanto religiosos, e res
peitadores do um padre quando este 
na phrase cio divino Mestre, é o sol 
da terra e a luz do mundo. 
N'esto lapso, bastante para apreci

arem as qualidades do reverendissimo 
Vigário, descobriram que este é ver
dadeiro apóstolo do Crusificado. Des
pido das vanglorias terrenas, o padre 
João José Rodrigues está sempre 
prompto a adoçar com as consolações 
da fé os derradeiro4: instantes rio m,o-
rimbundo ; a enxugar a3 lagrimas 
(ias viuvas e dos orphãos, com a es
mola de sua escassa bolsa ; a mostrar 
com exemplo as obrigações do filho, 
do irmão e do amigo. 
Imitando aos Discípulos do Suppli-

ciado do Calvário, o padre Rodrigues 
desconhece o meio de enthesourar for
tuna sobre a terra, por que sò espera 
recompensa do céo. Para este a moe
da de cobre vale o 

•.—No dia 2 do cor
ei o. 

rente cel<Hg0Fse com pompa a solem-
Qidade do N. Senhora, sob a invoca
ção de Senhora da Candelária, padro
eira da freguezía. 

Houve missa cantada, mas não se 
fez ouvir o Sr. Vigário Geral, conego 
Francisco de Paula, destinado a- pre
gar ao Evangelho, por encommodo do 
saúde. 

A copio^a chuva que cahio á tarde, 
não permittio sahir a procissão. 
— No dia 3, o muito digno Vigário, 

fez com todo explendor a festa do 
desagravo ; solemnídade que teve por 
fim, implorar ao Todo Poderoso, per
dão das offensás commettidas á divi
na magostade, com o roubo sacrilego 
dos vasos sagrados da matriz. 
Por occasíão do Evangelho pregou 

o illustrado conego Ezeouias, com a 
proficiência que todos lhe conhece-

r mos. 
A banda de musica Lvra Ituana to

cou em ambas as solemnidades, ten-
1 "ou- do « M o brilhantemente auxiliada pe-

ro, quando trata d, es ender a m a o ,„ noss<) distinoto m a e s í r o E l i a s L o b o , 
ao pobçe que lh a pede -. | Q ̂ m fi]hos D_ A n n a ^ e jQrQ_ 

Seu caracter nobre e leal, detesta a! m [ n o j 0 ^ 0 

hypocrisia ; porque hvpocrítás são os - * • J c • m « 
Jl , L 1 ,,Jl A concurrencia de povo foi nume-

que mentem a aquellos que os escu vTn,q 
tam, e o padre ^̂).!I,í'_í!̂!-• tétíi no ros-i 
to a chave do coi iç ío. j / ^ S o r t e d e p ^ e s o — C o m m u 
Taes predicados não podiam >a sar j»ica-nos o 3r. dr. Juiz Municipal que 

desapercebidos dos Jundiahy inos, ei P0' participação do dr. Chefe de Po-
porisso, no referido dia as 8 horas da Uicia, foi sabedor de ter fallecido na 
noite u m numeroso grupo de respeita-] penitenciaria o escravo Vicente con-
veis senhoras, e conspícüos cidadãos, demnádo pelojury d'esta cidade,como 
acompanhados da banda de musica I assassinô  de seu senhor José Galvão 
Lyra Ytuana, se dirigiram á residen-j °tí AImeida: 

Jã foi Sanccionada a sentença de mor 
te sem escrúpulo do poder modera-

cia do digno parodio, onde a convite 
d'este entraram. 

U m a comissão por parte do povn. 
dignamente representada pelos illus-
trado.s doutores Arthur César .Guima
rães, João Alves Corrêa do Amaral e 
José da Silva Vergueiro, simultanea
mente proferiram brilhantes discur
sos, nos jjuaes, stereotiphando as no 
bres qualidades do distineto padre 
beradiceram em nome do povo, a gra
ça que a Providencia concedeo á a-
quella Parouaa,collocandp para diri
gir sens destinos, um tão exemplar 
apóstolo do Christianismo. E m segui
da, o esperançoso jovem Carlos Esco-
bar, p.ir parte da redação da Impren-

dor. 

O p i n i ã o B^ineral—Lê-se nes
te jornal de 28 do p.p. sob n. 216, o 
seguinte : 

«MACHINA PAULISTANA. » — A 
convite dos Srs. Lidgerwood & Comp., 
importantes fabricantes de machinas 
de lavoura, e especialmente de machi
nas de beneficiar café, assistimos an-
te-hontem á experiência da nova ma-
china aperfeiçoada de sua invenção, 
denominada Paulistana. 

Pelo que podemos ver, pois que não 
somos competentes na matéria, enten 
demos que a nova m^china vêm trazer 

sa Ytuana, abundando nas mesmas] grande vantagem para a lavoura. 
ideai, desenvolveo um bonito discur-j Occupando a terça parte do espaço 

do qUa oecupam as outras machinas, poso, demonstrando qual a missão 
Parodio o a da Imprensa na confec 
ção da sociedade, e terminou aínrman 
do que S. Revra.. por suas virtudes é 

de ser assentada ern qualquer caza, 
dispensando completamente todo o ser
viço do carpinteiro. Ao contrario das 

um poderoso sustentaculo das doutn- antigas que necessitam edelicios pro 
nas christãs. j prios e dispendiosas construo ões, a 

Applaudidos os oradores, cabia ao nova machina pode ser assentada per-
Vígario agradecer a publica domons- ] feitamente em qualquer caza de altu-
tração de prazer dos seus parochia- ra regular. 

A construcç-ão simples e o machinis-
mo muito aperfeiçoado, tem ainda a 
vantagem de poder trabalhar com 
qualquer motoi\não exigindo força ma
ior de 4 cavallos. 
O cafá que vimos ante-hontem benefi
cia Io pela nova machina, satisfaz to

nos; porem tal commocão o domina
va que S. Rvm.\ pedio a seu illustre 
irmão doutor Antônio Cândido Rodri
gues, para em seu nome responder. 
O dr. Rodriguo? não menos commo-

vido exprimio-se com muita circums-
pecção e clareza, terminando por 

convidar as pessoas presentes para um j das as'condições exigidas no mercado 
opiparo copo d'agúa. 

A' meza continuaram os discursos 
de saudações, fallarido com geral ap-
plauso os Srs. Coronel Joaquim Bene-
dicto de Queroz Telles, Capitão Adol-
pho Carlos Guimarães, Parronchi E-
gisto (professor de Italiano) e Virgílio 
Pereira, este comraissiouado pela Cor
poração Lyra Ytuana. 

Trocarào-se muitos brindes, e rei
nou enthusiasmo e praser ató,l hora 
da manhã, quando se retirou o povo 
satisfeito por ter cumprido um dever 
do gratidão. 

^ubiScação. —Tomos uma relativa-
mejito ao annivorsa.Ho do fallooimeuto do Sr. 
Dr. João Dias Ferraz da Luz, que por falta de 
tempo t) ospaço deixamos de publicar, o quo 
furoinos em ontro uurnnro. Pedimos desculpa 
ao seu autor por esta falta involuntária. 
H-Sotea cia BSft&aç&o,—Com es
te titulo acaba de ser aborto um bem 
montado hotel na Rua do Oommércio 

O seu proprietário sr. Arseni 
solanoo, tem envidado todos os esfor
ços afim de offerecer aos snrs, víajan N'aquelia dia completavão dois an~j_tes u m a confortável comodidade. Cha-

Conservando todo o aroma e brilho. 
apresentava em geral o aspecto da m a 
is perfeita e igual benificação. Du
rante o tempo da experiência, desde o 
meio dia às 5 horas da tarde,trabalhou 
oom a maior regularidade, não que
brando café algum, o que ó u m a das 
maiores vantagens que pôde oílerecer 
ao lavrador. 

O seu custo è inferior ao das outras 
machinas dos mesmos srs. e pôde bene
ficiar 500 arrobas de café por dia. 

A machina foi construída nas acre
ditadas oííicinas de Lidgerwood Ma-
nufacturing. Compagny Limited, na 

•ia. 
Felicitamos os illustrados fabrican

tes, que não p o u p a m sacrifícios n e m 
despezas para melhorarem os seus m a -
chinismos, attondendo assim ao inte
resse da lavoura, á. qual tem presta-
tado e continuarão a prestar reaes e 
importantes serviços. 
ff*?M*tisa«Ios.--Durante o raez 
de Janeiro realisarara-se os seguintes 
baptisados ; 

http://annivorsa.Ho


Inugàr&rastt Vtwanini :t 

D. 1 
Einilia de 18 dias, f. de José An to

ai o de Oliveira e Rita Maria Paulo. 
D. 2 

Elisa de 6 dias, f. de Joaquim Ro
drigues de Almeida e Antonia Rodri
gues de Arruda. 

Job de 50 dias, f. de Christfína, Sol
teira escrava do Cario? de Vasconcel-
los .-Almeida Prado. 

D. 4 
João de 5 dias, f. de Innocencio Lei

te de Souza e Gnilhermina Çlaudina 
de Assis. 

D. 5 
Maria de 7 dias. f. Joaquim José de 

Oliveira e Maria do Patrocínio. 
D. 8 

Salvador de 3 dias, f. de Gil e Deo-
linda, escravos di Francisco de Pau
la Leite de Barres. 

Barbara de 15 dias, de Mafalda Sol
teira, escrava de Anna Eufrosina Pe
reira Mendes. 

D. 9 
Maria de 15 dias, f. de Joaquim Bar

bosa da Silva e Aldtina Nobre. 
D. 10 

VLctalina de 50 dias/f. de Mareia, 
solteira, escrava de Maria do Patro
cínio Andrade. 

D. 11 
Virgílio de l;í dias. f. de Antônio 

Joaquim de Oliveira Martins e Antô
nio Augusto da Costa. 

D. 11 
Carlos de 15 dias, f. de Thereza Ma

ria Roque, viuva; 
D. 12 

Anua de 16 días.f. de Eugênio Soa
res da Costa e Joaquina Rodrigues da 
Silveira. 

D. 14 
Antônio de 60 dias, f. de Bazilio Ro

drigues de Camargo e Maria Maximi-
na do Nascimento. 

Joaquina de 14 dias, f. de Benedicto 
Soares de Lima e Maria Pas Leme. 

D. 15 
Benedicta de 2\ dias, f. de Juliana, 

solteira, escrava de José Geribello. 
D. 17 

AíTonso de 10 dias f. de Fidelis La-
in o iViaria José Geribello. 

D. 19 
Alice de 30 di is, í. de Francisco An

tônio do Nascimento e Ernestina Au
gusta de vasconcellos Nascimento. 
Jorge de 9 dias,, f. de Prudente 

Martins de Oliveira e Francisca Ma
ria das Dores. 

D. 21 
Rita e Maria gernios de 8 dias, fi

lhos de Joaquim Martins do Rosário e 
Antonia Francisca. 

Júlio do 15 dias, f. de Carolina, sol
teira. 
José de 14 dias, f. de Antônio Joa

quim Freire e Adelia de Barres Frei-
le. 

D. 21 
Benedicto de 11 dias, f. de Joaqnim 

Boaventura e Francisca de Oliveira 
Leme. 

D. 22 
Mario de 8 dias f. de Maria 

ra, escrava de Da. Franciaca 
Corrêa Pacheco. 

D. 23 
Manoel de 45 dias f. de Jos 

nio Ferraz de Sampaio Leite e Da. 
Thereza de Sampaio Leite. 

Benecicto de 10 dias f. do Sr. Fran 
cisco Felix dos Santos c D\ Rosa Amé
lia de Moura. 

D. 25 
Felicia de 9 dias, f. de Custodia, 

solteira, escrava do Capra. José da 
Silva Prado. 

Bernardina de 10 dias, f. de Ber-
nardina, solteira, escrava de Da. An
na E. Pereira Mendes. 

D. 29 
Basilia de 12 dias, f. de Arnbrosina, 

solteira, escrava de Joaquim de Al
meida Mattos. 

I). 30 
Emilia de 14 dias, f. de Paulo Mon -

teiro dos Santos e de Prudência Ma
ria Monteiro. 

D. 30 
Bastiana de 11 dias, f. de Joaquim 

Benedicto Leme, e Maria Emilia do 
Espirito-Santo. 

soltei • 
Emilia 

Anto-

\o wiLlieo D. 31 I 
Paula de 2) díao, f. de Josina Car-1 

neiro o D\ Maria Nazareth Carneiro i O Dr. E. Ossían Bonnet, da Facul= 
D. 2 de Fevereiro idade de Pariz„ membro da Academia 

Luiza de 22 dias, f. de ígnacio João de medicina da Rio de Janeiro, de 
Paulo e?Gertrudes Maria^da Concei- passagem n'es'ta cidade, em commis-
ção. 
Henrique de*40 dias,[-4'. de Eliseo e 

Emerandolina, escrava de José de Vas
concellos de'Alraeida Prado. 

D. 3 
Benedicto de 8 dias^f. de Sobasiião 

Alvares de Almeida o Ignacía da Can
delária e Almeida. 

Casamentos.—Durante o moz 
de Janeiro realizaram-se os seguintes 
casamentos : 

D. 3 
Rudocir.o Antônio Garcia com An

na Maria de Jesus. 
D. 4 

João Manoel de Araújo com Ber
nardina Maria Joana. 

D. 8 
Liborio com Oandida, e Leandro 

com Arnbrosina todos escravos^de Da. 
Anna' Pereira Mendes. 

D. 10 
Lindolpho Mariano com Maria de 

Jesus do Espirito-Santo. 
' D. 10 

Antonia Duarte Freire com Igna-
cia Rita de Camargo. 

1). 17 
Antônio de Freitas Pinho com Da. 

Eurelia de Assumpção Costa. 
D. 37 

José do-Amaral Campos com Mar-
celina Maria de Jesus. 

•SCCAO um 
Yájndalknios 

Já è bastante notável o desgoverno 
que se observa n'essa alluvião de mole 
quês pretos e pardos q' se mistura com 
elles meninos brancos que vagabun
dos formão turmas vandalicas arreme 
sando-se aos quintaes de fruteiras e 
em algumas chácaras até fogo tem-se 
lançado, e coitado do velho, ou cego 
mesmo que elles encontrem, cobrem 
de vaias do assovios e sempre acom
panhado de pedradas ? 
Em S. Paulo a população é immen-

sa e alli são muito poucos os meninos 
que se encontrar/, e estes oecupão-se 
em vender jornaes, bilhetes de loteri
as ou a limpar calçados. 

Aqui nas próprias egrejas se vêm as 
turmas de moleques a envaairem as 
tribunas, o sempre de estrípidosas car
reiras pelos corredores e pelas esca 
das e lá vão aos sineiros e ferrão re-
piques a modo do batuque das eonga-
das as vezes por espaços de 40 minu
tos deixando tudo atormentado to
dos e com especialidade os visinhos. 
Parece pois, que, esta creançadá 

assim largada e sem governo algum 
em pouco tempo tornar-se-hà com
panhia de boduinos, sigauos e talvez 
ainda pertendão formar-se em corpo 
independente, pois que os filhos não 
tem pae, os escravos não têm senho
res, os orphãos não tem tutores, nada 
mais e nada menos. 
Regulando-se pelo que aqui se vá o 

futuro do Brazil vae ser calamitoso 
pois quo assim creados e educados de
vem entender que o principio da au
toridade não existe e que cada um go 
vorne-se como entender. 
FeverGiro de 1882 

+ + + 

são do Governo Brazileiro para estu 
dar a morphéa, está á disposição do 
publico para consultas ou chamados 
no interior. 
Estará, em Piracicaba desde 29 do 

corrente até o dia 4 do moz de Feve
reiro p. f., e em Ytú desde o dia 5 
até 12 do mesmo mez. 
Especialidades : moléstias syphili-

tícos e da pelle—moléstias nervosas 
— tratamento radical dos estreitamon 
tos da uretra por meio da electrícida 
de, em poucos minutos. 
Todos os indivíduos que quizerem 

honral-o com sua confiança, poderão 
so entender com o seu collega Dr. 

Sophia, o qual lhes ciará todas 
as explicações quo exigirem. 

Agradocimentois 

D. Ilcnriqueta Alves/le Souza Por-
tolla, seus Filhos, Genro o Cunhado, 
s um ma mente penhorados para com 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar os restos mortaes de seu 
muito prezado Esposo, Pae Sogro e 
Irmão até a sua ultima morada ; do 
intimo do coração lhes agradecem 
tão charitativo acto. 
Os mesmos, prevalecendo-se da apor-
tunidade, pelo presente convidão a 
todos os seus parentes, amigos e afei-
çoados para no|dia 13 do corrente as 
7 e meia horas da manhan, na Ordem 
3a. de S. Francisco, assistirem a mis 
sa do 7o. dia, que pelo descanso eter
no da alma do mesmo, mandão cele
brar ; por cujo acto da charidade lhes 
serão muitíssimo agradecidos. 

A o Sr. Antônio CJemente 
do Moraes 

O abaixo assignado pede a este Sr. 
o obséquio de não sa devertir com seu 
nome, porquanto sejão bem conheci
das as suas façanhas, e não desmen
tida a probidade do abaixo assignado. 
Os seus rewolveres mottidos ao peito 
não lhe infundem medo,nem tão pou
co lhe privão a pena. 

E' o Pinico avizo. 
Cabrouva, 3 de Fevereiro de 1882. 

Antônio V. Fernandes Guimarães. 

O abaixo assignado muito agradece 
não só a todas^as pessoas que fízerão 
a caridade de acompachar os restos 
nurcaesde sua presada espoza ao seu 
ultimo jazigo, como também aos que 
assistiram a missa do 7o. dia. 
Seu reconhecimento será"eterno, e 

sempre lembrado. 
Ytú 9 de Fevereiro de 1882 
Joaquim Leite de Quadros Aranha. 

Convite 

Felippe de Paula Bauer e seus fi
lhos, convidam á todas as pessoas de 
sua amizade para assistirem a missa 
do Io. anniversario do fallecimento 
de sua presada mulher e mãe, que te
rá lugar na Ordem 3a. do Carmo no 
dia 14 do correntezas 8 horas da ma
nhã. Por este actogdo caridade, desde 
já se confessam suminamente agrade
cidos. 

Ytú, 10 de Fevereiro de 1882 

O cidadão José Alves da Fonseca Cce* 
lbo, Juiz de Pazjd'esta^ ciíade de 
Ytú etc. etc. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, que as audiências de seu Jui-
so terão lugar nas segundas feiras de 
cada semana, no lugar e hora do cos
tume ; e assim mnisP que, quando f'r 
i.mpidido o dia do-ignado, a audiência 
terá lugar no dia útil antecedente. E 
para chegar a noticia a todos-mandou 
lavrar o present" edital, que será aííi-
xado no lugar do costume e pudlíca-
do pela imprensa. E eu José Victoríno 
da Rocha Pinto, Escrivão, que o es
crevi. 

Ytú, 15 de Janeiro de 1882 
José Alves da Fonseca Coelho. 

C o m p a n h i a Y t u a n a 

ASSEMBLEA GERAL 

De ordem da Directoria da Compa
nhia Ytuana. convido aos srs. accío. 
nistas da mesma, para reunirem-se no 
escríptorio da companhia n'esta cida
de as li. horas da manhã do dia 26 à& 
Março do anno próximo futuro para a-
presentação das contas do semestre de 
Julho a Dezembro corrente, e appro-
vação das anteriores,;e tainbem para a 
eleição de um director em substitui
ção de outro que tem de resignar o 
cargo na reunião, que terá lugar no 
referido dia, devendo os srs. accionis-
tas attenderem ás respectivas disposi
ções dos estatutos da companhia. 
Ytú 26 de Dezembro de 1881. 

A. de S. Neves. 

A.o Greruncii-
no 
Grande sortiraento de fazendas 
e objectos próprios para o car
naval. 

G r a n d e IPecttiüch» t ! 
Marcondes de Moraes. 

Art. 208—das posturs da Camaraa 
Municipal da cidade de Ytú, paragra-
phos, 10 e 11. 
§ 10 De cada porco vivo ou morto 

para negocio pagarão 500 reis. 
§ 11 Do cada arroba de fumo ven

dida no município 500 reis. 
Ninguém podará comprar porco vi

vo ou morto ; e fumo, sem quo o ven
dedor lhe entregue o recibo, ou au-
thorisação do procurador da Câmara 
ou do arrematante desses direitos, 
mostrando-lhes ter pago ; sob pena de 
ficar o comprador obrigado a pagar 
a imposição municipal, e mais a mui 
ta de cinco mil reis. 
Para evitar queichas faço publico 

a presente declaração. 
Outro sim, convido a todos os pos

suidores de trolys e carros de eixo fi
cho, ou movei, que estão em atraso 
no pagamento do anno financeiro de 
1880 a 1881, a virem pagar até o fim 
do próximo mez ; sob pena de incor
rerem na multa (Lesse tempo em di
ante ; e também os do corrente anno 
de 81 a 82. —Ytú 10 de Janeiro de 
1582. O Procurador da Gamara 

Frederico de Moraes. 

Brevemente se retirará desta cidade, e quer 
dispor neste pouco tempo de algumas fazen
das por todo prreçO) para não entrarem em 
balanço. A p r o v e i t e m e aprevei-
tem.^ que è esta a melhor oceasião de com-
prardes muito barato. 

RUA DO COMMERCIO 

Chegou í Chegou • Chegou Z 
NA LOJA DO SOL 

Cm grande e variado sortímen* 
to de 
Mascarns 

ELSââitagas 
e SSaeatellas 

Tudo muito barato, meio vendido, 
meio dado. 
SOMENTE A DINHEIRO AVISTA 

Nãn se enganem è na SLoãa cSo 
®oS. RUA DO COMMERCIO N. 41. 

Francisco Cioffi ã Gojnp. 
ytu' 

/A\ ttexiQão 
Na fabrida de beniiiciar ar

roz, vende-se arroz limpo a 
10:000, asacca de 60 kilos. Ytfi 
3 de Fevereiro de 1882. 

Cobertas d o retalhos 

Quem quizer comprar cobertas de 
retalhos, por commodo preço, dirija-ala 
a esta Typographia. 
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PRQGMMMâ 
Oongresso Carnavalesco 

Nos dias 19, 20 e 21 do corrente raez, as 2 horas da tarde, reunir-se-ha 
na porta do Theatro de S. Domingos, o congresso da sociedade Carnavales
c a — U n i ã o Ytuana—seguida de sua banda de musica,e o carro trium-
phal que percorrerá as ruas desta cidade, dirigidos pelos directores ou tis-
cães para isso nomeados, observando-se em tudo o que determina os estatu
tos da mesma sociedade. 

Convida-se portanto aos sócios, para mascarar-se, afim de mais bem 
tornar-se pomposo e solemne estes festejos. 

Nas noites de 19 e 21 terá lugar no mesmo Theatro o baile masquer, 
tendo os sócios entrada com distinctivos de sócios, e aquelles que não per
tencerem a sociedade, poderão comprar na biJhetaria o cartão de ingresso, 
ficando sugeitos a darein-se a conhecer, quando precise aos directores. 

Os distinctivos de sócios, deverão ser procurados nas vésperas dos fes
tejos na casa do secretario abaixo assignado. 

Os camarotes serão sorteados entre es sócios que para isso tem direito, 
no dia 18, em casa IMrector—Luiz Gabriel de Freitas, ao meio dia. 
Francisco de Almeida Pompéo. 

U llfflffl 

DA 

R u a <lo Commeroio 
(SOBRADO) 

Esto bem montado estabelecimento junto a Estação da Estrada de fer* 
ro, acha-se a disposição dos Srs. viajantes, no prédio pertencente a Pedro 
Biaida. 

O proprietário deste estabelecimento nao poupará exforços afim de 
bem servir a todas aqnellas pessoas que o honrarem com sua freguezia, 
podendo desde jã garantir bom trato, cceio e commodidade em preços. 

Recebe-se pensionistas. 
Banhos quentes, frios e de chuva. 

Biífs ( como de costume ) das 7 as 10 e meia horas da noite, bem co
mo outras iguarias quando forem encommendadas. 

Yíú, 10 de Fevereiro do 1882. 

O Proprietário 

ARSENIO PESSOLANO. 

Para começar a vigorar no dia 14L do corrente 

M a '!' Ironco Volta 

mm IMM P rs ÍTÍA 
4 i * y 

Acabâo de receber um lindo e variado sortimentorde superiores : gorgo-
roes seda preta/merinóes, casemiras, pannos e diagonaes pretos e de cores ; 
assim como também, tem sempre um completo e escolhido sortimento de fa
zendas groças e finas, armarinhos, calçados, roupas feitas e miudezas o que 
tudo vende a preços sem competidor : E m fazandas de lei. 

O Valente é qiiemven
de mais barato 

Estações 

Itú, 

Salto, 

Itaici, 

Quilombo, 

ltupeva, 

Jundiahy, 

Dias úteis 

9 0 
9 16 
9 1.8 
9 50 
9 57 
10 18 
10 20 
10,41 
10 43 
11 30 

Domingos 
e 

dias santos 

8 0 
8 16 
8 18 
8 50 
8 57 
9 18 
9 20 
9 41 
9 43 
10 30 

Estações 

Jundiahy, 

ltupeva, 

Quilombo,. 

Itaicy, 

Salto, 

Itú 

Dias úteis 

12 30 
1 17 
1 19 
1 40 
1 42 
2 03 
2 10 
2 42 
2 44 
3 00 

Domingos! 
e 

dias santos 

1 15 
2 02 
2 04 
2 25 
2 21 
2 48 
2 55 
3 27 
3 29 
3 45 

6 20 
6 54 
6 56 
7 28 
7 30 
8 02 
8 04 
8 42 
8 44 
9 30 
9 32 
9 45 

5 30 
6 02 
6 04 
6 34 
6 36 
7 06 
7 08 
7 44 
7 46 
8 31 
8 33 
8 45 

Itaicy, 

Indaiatuba, 

Monte *mor, 

Capivary, 

Mumbuca, 

Rio das Pedras, 

Piracicaba, 

2 15 
2 23 
2 30 
3 16 
3 18 
3 56 
3 58 
4 30 
4 32 
5 04 
5 06 
5 40 

3 00 
3 12 
3 14 
3 59 
4 01 
4 37 
4 39 
5 09 
5 11 
5 41 
5 43 
6 15 

SI M.I DO C 

Ramal 
Piracicaba 
Rio das Pedras 

Mumbuca, 

Capivary, 

Montemor, 

Indaiatuba, 

Itaicy, 

Observação 
Nas quintas-feiras haverá um trem que partirá da Itaicy ás 10 h. o 
do Salto ás 10,37 para chegar era Itú ás 10, 55. donde regressará partindo 
a 1 e do Salto a 1,20 para chegar em Itaicy à 1,55. 

Quando a quinta-feira cahir era dia sanctiücado este trem partirá 
de Itaicy ás 9 e do Salto às 9.37 para chegar em Itú ás 9,55. donde regres
sará partindo á 1,45 e do Salto ás 2,05 para chegar em Itaicy às 2 40, 

Escriptorio da Inspectoria Geral. 
Itú, 7 de Fevereiro de 1882. 

R. GRAY 
Impector Geral. 


